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RESUMO 
As práticas anticientíficas são uma problemática que afeta a sociedade atual. Essas 
práticas, como o negacionismo científico, as fake news científicas e as pseudociências, 
vão contra os produtos advindos das ciências. Diante disso, a partir deste trabalho de 
natureza teórica, temos como objetivo discutir de que maneira a promoção da 
Alfabetização Científica entre os sujeitos pode contribuir para o enfrentamento das 
práticas anticientíficas, pois entendemos que o ensino de ciências necessita de abordagens 
que promovam a criticidade dos indivíduos e estimulem a sua participação nas questões 
de interesse público relacionadas às ciências. 

Palavras-chave: Alfabetização Científica ; Ensino de Ciências; Estratégias de Ensino; 
Práticas anticientíficas. 

Eixo temático: Estratégias, materiais e recursos didáticos para o Ensino de Ciências e 
Biologia  

Modalidade: Pesquisa acadêmica. 

RESUMEN 
Las prácticas anticientíficas son un problema que afecta a la sociedad actual. Estas 
prácticas, como el negacionismo de la ciencia, la falsa ciencia y la pseudociencia, van en 
contra de los productos de la ciencia. En vista de ello, el objetivo de este estudio teórico 
es discutir cómo la promoción de la alfabetización científica entre los individuos puede 
contribuir a hacer frente a las prácticas anticientíficas, ya que creemos que la enseñanza 
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de las ciencias necesita enfoques que promuevan la criticidad de los individuos y 
fomenten su participación en cuestiones de interés público relacionadas con las ciencias. 

Palabras clave: Alfabetización científica; Enseñanza de las ciencias; Estrategias de 
enseñanza; Prácticas anticientíficas; 

Eje temático: Estrategias, materiales y recursos didácticos para la enseñanza de las 
ciencias y la biología. 

Modalidad: Investigación académica. 

 
INTRODUÇÃO 

Muitos são os estudos que apontam a importância da Alfabetização Científica (AC) para 

a formação dos estudantes (DeBoer, 2000; Sasseron; Carvalho, 2011; Sasseron; Silva, 

2021; Iddy et al. 2024). No âmbito do ensino de Ciências, a AC é considerada um objetivo 

formativo, uma vez que tem sido pautada a partir de uma formação que possibilite aos 

sujeitos conhecimentos de/sobre ciências importantes para o entendimento e análise de 

situações do cotidiano que exigem compreensão pública e tomada de posicionamentos 

(Chassot, 2003; Costa; Lorenzetti; Costa, 2020; Sasseron; Silva, 2021).   

No contexto contemporâneo — em que vivemos uma emergência de problemas 

ambientais e sociais e que, de certo modo, não estão alheios às ciências — considerar a 

AC como perspectiva do ensino de Ciências é um caminho importante, tendo como foco 

não só a compreensão de conceitos científicos, mas também a preparação dos estudantes 

para a participação social, frente às questões e problemas que assolam contextos reais 

(Hodson, 2010; Yacoubian, 2018; Valladares, 2021). 

Apesar da polissemia de intenções que o termo "contemporâneo" pode nos trazer, neste 

trabalho consideramos a ideia que descreve a contemporaneidade como um cenário 

paradoxal no qual a opinião pública fundamentada em fatos e estruturada em evidências 

perde espaço para posicionamentos arraigados de crenças e emoções, o que é conhecido 

como pós-verdade (Borges Júnior, 2019). A pós-verdade é marcada, entre outras 

características, pela profusão de práticas anticientíficas, sendo essas práticas as que se 

estruturam contra as Ciências e disseminam-se rapidamente gerando danos à sociedade. 

Segundo Damasceno e Sedano (2024), as práticas anticientíficas, como o Negacionismo 

Científico (NC) (Gomes e Zamora, 2024) as fake news científicas (Gomes; Penna; Arroio, 

2020) e a pseudociência  (Sagan, 1996; Knobel, 2008; Pilati, 2018), propagam-se na 
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sociedade, independentemente do reconhecimento das contribuições das ciências. Como 

exemplo, podemos citar a presença de “terapias” pseudocientíficas no Sistema Único de 

Saúde, o aumento de adeptos ao movimento antivacina e a disseminação de informações 

falsas sobre as ciências. Portanto, é importante que essas questões sejam encaradas como 

problemáticas graves, por levarem à desinformação e às tomadas de decisões baseadas 

em informações infundadas.  

Diante do exposto, compreendemos que o avanço das práticas anticientíficas pode estar 

relacionado com alguns fatores limitantes, dos quais podemos destacar questões 

associadas à divulgação e popularização das ciências, a não compreensão dos processos 

de construção do conhecimento científico, o crescimento do conservadorismo, além de 

aspectos referentes às abordagens de ensino de Ciências que ainda se apresentam, quase 

que exclusivamente, como conteudistas.   

Portanto, na atualidade, se entende a necessidade de considerar os aspectos históricos, 

sociais, culturais e ambientais em aulas de Ciências, a fim de aproximar os estudantes de 

processos de AC alinhados com a promoção da cidadania, a justiça social, a participação 

social informada no debate público sobre ciência, tecnologia e a sociedade (Valladares, 

2021; Holbrook; Chowdhury; Rannikmae, 2022). 

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 

2020) aponta a importância da AC na Educação Científica para o enfrentamento das 

práticas anticientíficas, que têm ganhado força nos últimos anos (Valladares; 2021; Iddy 

et al., 2024). Nesse sentido, é importante que as aulas de Ciências tenham um caráter 

“disruptivo”, ou seja, para além da abordagem de conceitos, e possibilite uma ação mais 

ativa e crítica por parte dos sujeitos frente às diversas questões que afligem os contextos 

sociais atuais. 

Tal perspectiva está alinhada com concepção III de AC (Sjöström; Eilks, 2018; 

Valladares, 2021; Osborne, 2023), que sugere que o ensino de ciências busque formas de 

incentivar um maior envolvimento social do cidadão em debates públicos que envolvam 

as ciências (Sjöström; Eilks, 2018). Assim, é fundamental que a educação científica 

possibilite que os estudantes desenvolvam competências para o uso crítico de 

informações científicas divulgadas na mídia, uma maior participação social frente às 

questões do seu cotidiano e o desenvolvimento de relações sociais mais solidárias e 
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sustentáveis (Valladares, 2021). Diante do exposto, este trabalho de natureza teórica tem 

o objetivo de discutir de que maneira a promoção da AC entre os sujeitos pode contribuir 

para o enfrentamento das práticas anticientíficas.   

A caracterização de práticas anticientíficas  

Como já abordado anteriormente neste trabalho, as práticas anticientíficas são 

amplamente disseminadas na sociedade, o que pode trazer prejuízos como a baixa dos 

índices de vacinação (Saraiva; Farias, 2019) e a utilização de práticas sem comprovação 

científica no Sistema Único de Saúde (Baima, 2020; Yamashita, 2022). Portanto, nesta 

seção nos propomos a caracterizar as seguintes práticas anticientíficas: pseudociência, 

fake news científica e NC. 

Segundo Orsi (2022), podemos considerar o negacionismo como um ato sistemático de 

recusar uma ou mais situações reais, por mais evidentes que sejam. Assim, o NC estaria 

relacionado com a negação de leis, teorias ou prospectos das Ciências e atrelado a outras 

questões dos indivíduos como a ideologia política e religiosa (Gomes e Zamora, 2024) 

Apesar de se tratar de uma questão contemporânea, Vilela e Selles (2020) argumentam 

que o NC não é uma prática nova, tampouco plural no Brasil, mas salientam que “a 

negação de conceitos e teorias consensualizados pela ciência passou a ganhar força e 

visibilidade, sobretudo a partir da ascensão mundial do conservadorismo de ultradireita” 

(Vilela; Selles, p.1724, 2020). As autoras ainda discutem que, como descrito no cenário 

da pós-verdade, esse movimento de endosso a crenças sem evidências tem tomado 

dimensões alarmantes, principalmente por gerar impactos em políticas públicas.   

Nesta perspectiva, Orsi (2022) descreve que os negacionistas almejam a “fuga” das 

situações reais e de suas consequências, assim o NC tende a se propagar em comunidades 

que possuem as mesmas ideologias, tornando essa propagação mais confortável entre os 

seus pares, sem que haja questionamentos. Essa zona de conforto escolhida pelos 

membros dessas comunidades pode ter relação com uma “necessidade de pertencimento 

social, sendo uma condição humana universal, pela qual todos os grupos e indivíduos 

lutam incessantemente, ao mesmo tempo, em que sofrem quando não conseguem essa 

inserção” (Tavares, 2014. p.193).   
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Outra característica é a utilização das tecnologias virtuais de socialização. Cassiani, Selles 

e Ostermann (2022) reforçam que o ato de negar as ciências se aproveita das redes sociais 

para propagar discursos acusatórios e, por vezes, sem espaços para respostas e com 

consequências imediatistas. Seguindo esta mesma dinâmica, as fake news científico 

também se aproveitam deste espaço novo, entretanto, são estruturadas de modo a induzir 

seriedade e compromisso ético, porém, o que é identificado é a distorção de fatos para 

iludir os leitores.  

De acordo com Gomes, Penna e Arroio (2020), a distorção da verdade induzida pelas fake 

news científicas e a agilidade com que são propagadas nas redes sociais como o 

WhatsApp, Facebook, X (antigo Twitter) simbolizam uma ameaça às estruturas da 

sociedade e, por consequência, ampliam de maneira ativa os aspectos de uma realidade 

alternativa. Também cabe destacar que o nível de persuasão dessas informações falsas de 

caráter científico estão associadas a fatores como, a estrutura de elaboração das fake news 

científicas, local de veiculação da informação, uso de termos jargão na estrutura da 

notícia, menor nível de escolaridade das pessoas. Portanto, os autores defendem ser 

fundamental que ocorra não só o letramento midiático que pode auxiliar os indivíduos a 

compreenderem os papéis e funções das mídias em sociedades democráticas, além de 

avaliar criticamente o conteúdo que circula nas plataformas midiáticas , mas também o 

informacional que tem a intenção de promover entendimentos sobre a origem e circulação 

das informações e o científico. 

Ainda nesse campo de indução da população pela similaridade com as Ciências, nos 

deparamos com a pseudociência que deve ser considerada um sistema de credulidades 

que busca se validar em suas afirmações veementes, mas sem possibilidade de ser 

refutada (Pilati, 2018). Outro aspecto que deve ser considerado é a gama de características 

apropriadas das Ciências, como a linguagem, estrutura metodológica e uma 

sistematização lógica (Knobel, 2008). Além dessas definições, Fasce (2018) propõe 

alguns critérios para compreensão do que é pseudociência, elencando que normalmente 

são referidas como entidades e/ou processos fora do domínio da ciência, podendo utilizar 

de metodologias incoerentes para os estudos do objeto de análise e com ausência de 

evidências, mas que obrigatoriamente deve se apresentar como um conhecimento 

científico, pois a pseudociência ambicionam o status nas Ciências. 
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O fato é que, independente da prática anticientífica, de sua estrutura e mecanismo de 

propagação, seu endosso nos parece estar associado com a ausência de discussões mais 

críticas em sala de aula.  

A Alfabetização Científica como objetivo formativo do Ensino de Ciências e o 

enfrentamento das práticas anticientíficas  

De acordo com Santana e Sedano (2021), a Alfabetização Científica (AC) pode ser 

compreendida como um processo que oportuniza aos sujeitos o entendimento de questões 

relacionadas às ciências e a sociedade, possibilitando seu posicionamento crítico no 

cotidiano. Já para Lorenzetti (2016), a AC emerge como um elemento fundamental na 

pesquisa sobre o ensino de Ciências, desempenhando um papel significativo na ampliação 

do entendimento sobre ciência e tecnologia, em conjunto com uma formação voltada para 

a cidadania.  

Considerando os aspectos relacionados à AC e à necessidade da formação de sujeitos 

mais críticos diante do cenário atual, Fasce e Picó (2019), ao discutirem a relação entre a 

Alfabetização Científica e crenças injustificadas, defendem que os educadores de ciências 

devem considerar essa complexa interação para desenvolver estratégias pedagógicas para 

a construção de conhecimentos no ensino de Ciências.  

Compreendendo as características que as práticas anticientíficas possuem e sua 

interferência nos debates públicos nos mais diversos eixos da sociedade, como na política, 

saúde e economia, entendemos ser preciso oportunizar o desenvolvimento da AC dos 

indivíduos realizando ações que não discutam apenas conceitos e teorias científicas 

relacionados a essas práticas e seus danos à sociedade, uma vez que conforme Fackler 

(2021), corrigir as crenças das pessoas raramente ajuda eliminar a rejeição às evidências 

científicas.  

Portanto, reconhecemos ser importante que os professores estejam comprometidos em 

utilizar, como estratégias pedagógicas, abordagens didáticas que considerem os processos 

de produção do conhecimento científico. Visto que, para Hodson (2014), a abordagem 

sobre as práticas sociais das ciências possibilitam aos discentes a habilidade de avaliar 

alegações de conhecimentos, distinguir informações, argumentos e opiniões, além de 

analisar e compreender os aspectos da natureza do conhecimento nas ciências.  
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Desse modo, em sala de aula pode-se realizar práticas para a investigação, a argumentação 

e a modelagem de problemas (Justi, 2015; Jiménez-Aleixandre; Crujeiras, 2017), uma 

vez que, por meio dessas práticas, cria-se oportunidades para que os estudantes 

reconheçam os aspectos sociais relacionados à produção do conhecimento científico 

(Silva; Sasseron, 2021).   

A partir das ideias apresentadas por Hodson (2014), Justi (2015), Jiménez-Aleixandre e 

Crujeiras (2017), Silva e Sasseron (2021), compreendemos que quando os estudantes 

desenvolvem a habilidade de avaliar alegações de conhecimentos, distinguindo 

informações e opiniões pautando-se em aspectos de natureza das ciências, eles podem 

assumir uma postura mais crítica e melhor fundamentada acerca das práticas 

anticientíficas que estão presentes na sociedade contemporânea, o que poderá impactar 

nas suas tomadas de decisões.   

Nesta mesma direção, ao considerarmos as finalidades da AC associadas aos objetivos 

humanísticos, sociais, políticos e econômicos apontados pelo Fourez (2003) e 

considerando seu caráter abrangente para a formação dos sujeitos, entendemos que a 

abordagem de aspectos associados a esses objetivos no ensino de ciências, pode permitir 

a transformação de contextos sociais para o enfrentamento das práticas anticientíficas, 

visto que a profusão dessas práticas está estreitamente relacionada com questões da 

sociedade.  

Retomando os aspectos das práticas anticientíficas já caracterizadas anteriormente neste 

trabalho, ao nos depararmos com fatores como a ideologia das comunidades que 

compartilham das mesmas concepções (NC), informações falsas elaboradas e propagadas 

para enganar os leitores em questões relacionadas às ciências (fake news científicas) e/ou 

a mimetização de características próprias das ciências com a intenção de validar-se neste 

campo (pseudociência), defendemos que a promoção da AC é fundamental, pois a partir 

da construção de entendimentos sobre as ciências, os sujeitos poderão lidar com questões 

contemporâneas da sociedade, ainda que suas próprias disposições cognitivas (crenças e 

ideologias) possam influenciar em suas tomadas de decisões. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho, nos propomos a discutir quais as possíveis contribuições da Educação em 

Ciências para o enfrentamento das práticas anticientíficas, apontamos a Alfabetização 

Científica como uma possibilidade fundamental, já que a AC pode proporcionar aos 

sujeitos a construção de entendimentos sobre as ciências a partir de uma compreensão 

mais crítica.  

Nesse sentido, abordamos os desafios contemporâneos relacionados às práticas 

anticientíficas, como, por exemplo, a propagação de notícias falsas sobre ciências e a 

adesão a movimentos negacionistas. Essas práticas nos parecem avançar 

desenfreadamente, ou seja, sendo amplamente disseminadas nas sociedades, impactando 

nas políticas públicas, no setor econômico e também na saúde. 

Além disso, ao promover a AC entendemos que se faz necessário que os professores 

utilizem estratégias e abordagens didáticas que permitam aos estudantes acessar não 

somente os conceitos científicos, mas também os processos de produção de 

conhecimentos das Ciências, especialmente com foco nas práticas sociais das ciências. 

Considerando que as práticas anticientíficas são, e estão, propagadas entre as 

comunidades, enfatizamos ser necessário que o ensino de Ciências oportunize e incentive 

um maior engajamento social dos sujeitos em debates públicos que sejam relacionadas às 

ciências, alinhando os objetivos do ensino de Ciências à concepção III da AC. 

Ao considerar a AC uma possibilidade para o enfrentamento das práticas anticientíficas, 

também admitimos e ressaltamos que não compete exclusivamente aos professores ou ao 

campo da Educação enfrentar esse problema. É fundamental reconhecer que o Estado tem 

papel de autoridade para propor políticas públicas que promovam a AC dos indivíduos, a 

partir de mudanças curriculares que sejam compatíveis com a realidade que temos hoje. 

Também é necessário serem revisitadas a formação inicial e continuada dos professores, 

buscando atualizações e incentivo à classe docente.  

Por fim, compreendemos que existem outros fatores limitantes para o enfrentamento das 

práticas anticientíficas, que estão relacionadas à pluralidade dos sujeitos, além de suas 

ideologias e crenças (assumidas particularmente ou em coletivos), necessitando de uma 

abordagem não só do campo do ensino de Ciências, mas de uma sinergia entre os aspectos 
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educacionais, políticos, sociais e filosóficos. Ainda assim, a partir das discussões e 

evidências dos pesquisadores sobre a AC apresentadas neste trabalho, postulamos que sua 

promoção pode nos ajudar a enfrentar a propagação destas práticas anticientíficas. 
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